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>> Resumo

A Cultura Oceânica (CO) estimula um cidadão informado e consciente, como 
também pode prepará-lo para participar da elaboração de políticas públicas 
ambientais. Os aquários podem ser importantes espaços para a promoção 
da Cultura Oceânica pois agregam a representação de múltiplos temas 
relevantes, como as interações entre diferentes organismos e o ambiente 
em que vivem. O Aquário de Santos é o primeiro aquário público do Brasil 
e pioneiro na educação ambiental. Dentro da proposta da Década dos 
Oceanos, este estudo buscou analisar de que forma os princípios da Cultura 
Oceânica aparecem nas exposições do Aquário de Santos e discutir as 
potencialidades e limitações dessas exposições. Quatro dos sete princípios 
apareceram nas exposições desse aquário e o quinto princípio foi o mais 
recorrente. Apesar de algumas limitações encontradas, como a ausência 
de interatividade das exposições, existem diversos potenciais importantes 
para a conservação ambiental, como o combate à desinformação.
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>> Abstratc

Ocean Literacy (OL) stimulates informed and conscious citizens as it also 
could prepare them to be part of the making of environmental public policies. 
Aquariums can be powerful spaces to promote Ocean Literacy because they allow 
the exposition of multiple relevant themes, such as the interactions between 
different organisms and the environment in which they live. The Santos Aquarium 
is the first public aquarium in Brazil and a pioneer in environmental education. 
The present study analyzes the Santos Aquarium exhibitions, highlighting how 
they incorporate the principles of Ocean Culture. Through critical evaluation, this 
study also delineates the potential and limitations of these exhibitions. Four of the 
seven principles appeared in the exhibits of this aquarium, with the fifth principle 
being the most recurrent. Despite its limitations, such as the lack of interactivity 
in the exhibitions, there is significant potential for environmental conservation, 
particularly in countering disinformation.

>> Keywords

Environmental Education; Ocean Literacy; Text Mining; Aquaria
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INTRODUÇÃO
Cultura Oceânica (CO) é a compreensão da influência do oceano nos seres 
humanos e a influência destes no oceano. Através da Cultura Oceânica é 
possível entender os princípios essenciais e conceitos fundamentais sobre 
o oceano; conversar sobre o oceano de forma significativa; e tomar deci-
sões responsáveis sobre os ecossistemas aquáticos e seus recursos (NOAA, 
2021). Existem sete princípios essenciais da Cultura Oceânica (SANTORO 
et al., 2017) , dentro dos quais diferentes assuntos podem ser abordados 
conforme o Quadro 1.

Quadro 1 - Temas abordados pelos princípios da Cultura Oceânica

Fonte: Adaptado de Ocean Literacy Network (2015) e Halversen, Schoedinger e Payne (2021)

Conforme a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (UNESCO) (2017), a Assembleia Geral das Nações Unidas adotou, 
em setembro de 2015, a “Agenda de 2030 em favor do Desenvolvimento 

A

Princípio Temas 

1 A Terra tem um Oceano 
global e muito diverso 

Propriedades da água do mar; 
Características geográficas e geológicas; 

Circulação oceânica; Nível do mar. 

2 
O Oceano e a vida marinha 

têm uma forte ação na 
dinâmica da Terra 

Erosão costeira; Tectônica de placas; Ciclo 
das Rochas; Ciclos biogeoquímicos. 

3 O Oceano exerce uma 
influência importante no clima 

Tempo e Clima; Ciclo da água; Mudanças 
climáticas globais. 

4 O Oceano permite que a Terra 
seja habitável Origens da vida; Produção de oxigênio. 

5 
O Oceano sustenta uma 
diversidade de vida e de 

ecossistemas 

Cadeia trófica; Diversidade de 
ecossistemas; Diversidade de vida. 

6 O Oceano e a humanidade 
estão fortemente interligados 

Usos do oceano; Onde as pessoas vivem; 
Impactos antrópicos no oceano e na 

atmosfera; O Oceano afeta o clima e o 
clima afeta as pessoas; Responsabilidade e 

políticas para e pelo Oceano. 

7 Há muito por descobrir e 
explorar no Oceano 

A vida na Terra depende do Oceano; 
Pessoas exploram o Oceano; A exploração 

do Oceano requer colaboração; A 
exploração do Oceano requer inovações 

tecnológicas. 
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Sustentável”. Dentro dessa agenda existem 17 “Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável” ou ODS’s (SDGs - Sustainable Development Goals).

O ODS de número 14, que diz respeito à “Vida na Água”, refere-se à busca 
de conservar e tornar mais sustentável o uso dos oceanos, mares e recur-
sos marinhos. Os objetivos de aprendizagem para atingir as metas da ODS 
14 vão ao encontro dos princípios da Cultura Oceânica e podem ser alcan-
çados através da incorporação desses princípios.

No Brasil, apenas quatro dos sete princípios fundamentais da CO têm tópi-
cos abordados na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), sendo esses os 
princípios 1, 3, 5 e 6. No currículo escolar formal da Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo existem tópicos fundamentados nos princípios 1, 3 
e 6. Curiosamente, os currículos das regiões brasileiras não costeiras abor-
dam mais conteúdos de CO do que as regiões costeiras (PAZOTO, 2022).

Na cidade de Santos, localizada no litoral do estado de São Paulo, a aborda-
gem interdisciplinar da educação ambiental se materializa na promoção da 
Cultura Oceânica na rede municipal de ensino, instituída pela lei municipal 
n° 3.935/2021 (SANTOS, 2021). Santos é a primeira cidade do mundo a 
implementar a CO como política pública (Prefeitura de Santos, 2021).

O Aquário de Santos (AQS), ou Aquário Municipal de Santos, inaugurado 
em 1945, é o primeiro aquário público do país e pioneiro em educação am-
biental, desenvolvendo projetos de sensibilização ambiental desde 1990. 
Nos últimos anos, o parque turístico envolveu mais de 350 mil pessoas 
em atividades da Unidade de Educação Ambiental, a UEA  (LUZIRÃO, 2021; 
GALVÃO, 2020). Para Stevens (2021), aquários podem contribuir com a 
difusão do conhecimento acerca das ciências do mar e da Cultura Oceâni-
ca. A intervenção educacional nos aquários maximiza o aprendizado dos 
visitantes (COLLINS et al., 2020). 

De acordo com o estudo feito por Dos Santos e Giordano (2017), que ava-
liou a educação ambiental informal realizada em parques e museus na 
cidade de Santos, as instituições do município (incluindo o Aquário de San-
tos) possuem diversidade em suas exposições, mas apresentam déficits na 
organização e comunicação das informações. Os autores do estudo não 
especificam quais são os déficits e nem estabelecem os problemas indi-
viduais de cada instituição; portanto, justifica-se investigar mais a fundo 
essa questão.

O presente estudo procurou analisar de que forma os princípios da Cultura 
Oceânica aparecem nas exposições do Aquário de Santos. Aqui também 
são discutidos, com base em artigos da literatura existente acerca de ex-
posições em aquários, quais fatores potencializam ou limitam pedagogica-
mente tais exposições.

METODOLOGIA

Estudo dos princípios da cultura oceânica no material 
expositivo
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A área de estudo, o Aquário de Santos, localiza-se na Av. Bartolomeu de 
Gusmão (sem número), no bairro Ponta da Praia, em Santos (SP), especifica-
mente nas coordenadas geográficas 23°59’10”S 46°18’30”W. O estudo do 
material expositivo ocorreu de fevereiro a junho de 2023, consistindo em 
quatro etapas: (1) categorização das exposições; (2) processamento das in-
formações; (3) análise do conteúdo; e (4) associação de temas e princípios 
da Cultura Oceânica.

Categorização das exposições

A categorização dos tipos de exposição teve caráter discriminatório, 
buscando separar somente aquilo que seria estudado com base numa ár-
vore de decisões, como exposto na Figura 1. As exposições foram classifi-
cadas de acordo com a sua temporalidade e o seu sentido.

A classificação temporal foi baseada no método usado por Biondo e 
Oliveira (2021), separando as exposições em fixas ou temporárias. As ex-
posições temporárias foram desconsideradas neste estudo devido ao seu 
caráter transitório, pois elas não representam o que está sendo exposto de 
forma contínua ao público. Somente as exposições fixas foram analisadas 
e passaram por uma classificação de sentido adaptada a partir do modelo 
proposto por Dean (2002):

I.	 Exposições Orientadas pelo Objeto (EOO): apenas objetos são ex-
postos;
II.	 Exposições Orientadas pelo Conceito (EOC): apenas mensagens con-
ceituais são expostas;

III.	 Exposições de Orientação Mista (EOM): ambos, objetos e mensagens 
conceituais são expostos e se complementam.

Para os fins deste estudo, somente EOC e EOM, que apresentam mensagens 
conceituais, foram processadas e analisadas. De acordo com a sua tipologia, as 
informações das exposições foram processadas de formas diferentes.

Figura 1 - Árvore de decisões.

Fonte: Os Autores (2024)
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Processamento, análise e associação com a cultura 
oceânica

As Exposições Orientadas pelo Conceito (EOC) foram fotografadas, para 
que posteriormente seus elementos textuais fossem transcritos e anali-
sados. Já as Exposições de Orientação Mista (EOM), após passarem pelo 
registro fotográfico, tiveram seus elementos textuais transcritos e seus ob-
jetos descritos, para análise posterior, conforme apresentado no Quadro 2.

Quadro 2  - Etapas de processamento das informações das exposições.

Fonte: Autores, 2024

A transcrição dos elementos textuais e a descrição dos objetos passa-
ram pela Análise Sumária de Conteúdo, que se inicia com a identificação 
das palavras-chave. No caso das exposições classificadas como EOM, a 
transcrição e a descrição foram analisadas como um único texto. No estu-
do foi aplicada a técnica de mineração de texto para identificar as palavras-
-chave, sendo necessário o uso de uma ferramenta computacional (HSIEH; 
SHANNON, 2005).

A mineração de texto foi realizada através do software SOBEK, que ana-
lisa os termos recorrentes em um texto e os representa em grafos. Os nós 
dos grafos representam os termos, e as linhas são as conexões (relações) 
entre eles, como exemplificado na Figura 2. O tamanho dos nós é direta-
mente proporcional à frequência dos termos no texto (REATEGUI, 2011).

Figura 2 - Resultado grafo da mineração de um texto sobre microplástico extraído do 
Wikipédia.

Fonte: Os Autores (2024)

Classificação Etapa 1 Etapa 2 
EOC Registro Fotográfico Transcrição 
EOM Registro Fotográfico Transcrição e Descrição 
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Nas configurações escolhidas dentro do software, a frequência mínima 
de ocorrência do termo no texto, para sua representação no grafo, foi de 
duas ocorrências. Depois de gerar o grafo, os nós que incluem palavras 
que são verbos, adjetivos ou siglas como, por exemplo, “entram”, “maio-
res” e “mm”, presentes na Figura 4, foram excluídos, resultando em algo 
similar à Figura 3.

Figura 3 - Resultado grafo da mineração de dados de um texto sobre microplástico 
extraído do Wikipédia sem nós de verbos e adjetivos.

Fonte: Autores, 2024

Para grafos com apenas quatro nós ou menos, todos os termos foram 
considerados termos-chave do material. Para grafos com mais de quatro 
nós, os quatro maiores foram considerados para análise com as seguintes 
condições: não havendo diferença no tamanho dos nós, os termos foram 
selecionados com base no número de conexões com outros nós; caso hou-
vesse menos de quatro nós grandes, o restante seria selecionado com base 
no número de conexões com outros nós; em caso de empate por número 
de conexões, o critério de desempate seria o número de conexões com nós 
maiores ou conexão ao maior nó.

As exposições que não geraram grafos devido à inexistência de termos 
recorrentes ou que não tinham termos que pudessem ser associados a 
temas específicos de CO foram desconsideradas. Os termos-chave levanta-
dos foram relacionados com os temas e princípios da Cultura Oceânica de 
acordo com o Quadro 1. Após a relação dos termos-chave com os temas 
e princípios da CO, a exposição e suas informações foram organizadas, 
como exemplificado Quadro 3.
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Quadro 3 - Organização das informações processadas

Fonte: Os Autores (2024)

Usando os dados dos Quadros 4 e 5, os grafos com a frequência dos 
temas e dos princípios encontrados nas exposições do AQS foram elabora-
dos a fim de identificar quais foram as tendências encontradas.

Estudo dos potenciais e limitações pedagógicas

Foram analisados e discutidos qualitativamente, com base na literatura 
acerca de exposições em aquários, os aspectos visuais, a disposição das 
informações e as características que podem, de forma geral, ser benéficas 
ou limitar o aprendizado da Cultura Oceânica através das exposições do 
Aquário de Santos. Devido à existência de poucos estudos sobre os aspectos 
pedagógicos do material expositivo de aquários, o único critério usado para 
selecionar os artigos usados para discutir os potenciais e limitações foi que 
eles abordassem as características potenciais e limitantes identificadas.

Resultados e discussão

Análise dos conteúdos das exposições

Um total de 39 exposições fixas foram identificadas. Os tanques com 
as placas sobre os animais são numerados de 1 a 32, sendo cada um deles 
considerado uma exposição individual (Figura 4).

Figura 4 - Mapeamento das Exposições Fixas do Aquário de Santos.

Fonte: Autores, 2024

Exposição Termos-chave Tema Princípio da CO 
Texto sobre 

Microplástico 
(Wikipédia) 

Microplásticos; 
Ambiente. 

Impactos antrópicos 
no oceano e na 

atmosfera 
6 
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O Tanque 25 foi desconsiderado por se tratar de uma Exposição Orien-
tada pelo Objeto (EOO). O Tanque 30 estava desativado para manutenção, 
sem previsão para retorno, e também foi desconsiderado.

Algumas exposições não atendiam ao pré-requisito da frequência míni-
ma de repetição de termos (duas vezes) e não geraram grafos, sendo elas: 
o televisor sobre o tubarão-porco, o banner sobre tartarugas, o Tanque 6, 
o Tanque 10, o Tanque 13, o Tanque 14, o Tanque 20 e o Tanque 27. Para 
estes casos a análise foi descontinuada.

Os Tanques 31 e 32 apresentaram as mesmas placas, contendo os mes-
mos textos e os mesmos animais. Por este motivo, foi gerado apenas um 
grafo de termos para ambos. A vitrine de exposições contava com quatro 
prateleiras de materiais distintos, portanto, ela foi dividida em quatro gra-
fos diferentes, com conjuntos de palavras-chave diferentes (Quadro 4).

Com base na análise do assunto de cada exposição obtida na etapa de pro-
cessamento, os princípios da Cultura Oceânica foram atribuídos a cada ex-
posição (com exceção das quais não foi possível obter o grafo de termos), 
conforme os Quadros 4 e 5.

Quadro 4  - Temas e Princípios da Cultura Oceânica encontrados nas Exposições

Exposição Termos-chave Temas Princípio da CO 

Painel sobre Tubarões 
tubarão; pessoas; espécies; 

todos; mundo; oceanos; milhões 
de anos; ano; algumas. 

Diversidade de vida e 
Impactos antrópicos no oceano 

e na atmosfera 
5 e 6 

Painel sobre Tartarugas tartaruga; sacos plásticos; 
sobrevivência; couro. 

Diversidade de vida e Impactos 
antrópicos no oceano e na 

atmosfera 
5 e 6 

Prateleira 1 (Vitrine) 
conchas; ação; praias; ondas; 
granulometria; areia; marés; 

organismos; certos. 
Erosão costeira 2 

Prateleira 2 (Vitrine) crustáceos; animais; 
exoesqueleto. Diversidade de vida 5 

Prateleira 3 (Vitrine) natureza; oceanos; objetos; tudo; 
Tio Mauro. 

Impactos antrópicos no oceano 
e na atmosfera 6 

Prateleira 4 (Vitrine) Pellets Impactos antrópicos no oceano 
e na atmosfera 6 

Informativo de Peixes 
Proibidos para Pesca 

consumo; peixe; olho; risco de 
extinção. 

Impactos antrópicos no oceano 
e na atmosfera 6 

Placa sobre Turbidez da 
Placa água; cor Propriedades da água do mar 1 

Banner sobre Descarte de 
Resíduos Sólidos resíduos; diferença; animais Impactos antrópicos no oceano 

e na atmosfera 6 

Tanque 1 

manguezais; mar; linha; recife 
de coral; recifes; costões 

rochosos; cor; litoral; espécie 
tropical; peixes; verde. 

Diversidade de ecossistemas e 
Diversidade de vida 5 

Tanque 2 
pedra; areia; praia arenosa; ilhas; 
Atlântico; fundo arenoso; peixes; 

crustáceos. 

Diversidade de ecossistemas e 
Diversidade de vida 5 

Tanque 3 sul; Lagosta; crustáceos. Diversidade de vida 5 

Tanque 4 

algas; zooplâncton; animais; 
Cirurgião; coral; grupos; recife 

de coral; nadadeira caudal; 
recifes; peixes; palhaço. 

Diversidade de ecossistemas e 
Diversidade de vida 5 

Tanque 5 Brasil; Golfo; Atlântico 
Ocidental 

Características geográficas e 
geológicas 1 

Tanque 7 
Pesca Fantasma; Redes de pesca; 
Pesca; alvo; espécies; Ingestão; 

materiais; morte; Petrechos. 

Impactos antrópicos no oceano 
e na atmosfera 6 

Tanque 8 tartarugas; jovem; algas; 
marinhas. Diversidade de vida 5 

Tanque 9 Tubarão; Porco; fundo. Diversidade de vida 5 

Tanque 11 
Manguezal; mangue; 

ecossistema costeiro; água; mar; 
siris; casca. 

Diversidade de vida e 
Diversidade de ecossistemas 5 

Tanque 12 Moreia; Mar; Indo Pacífico; 
Oriental; Atlântico. 

Características geográficas e 
geológicas e 

Diversidade de vida 
1 e 5 

Tanque 15 

cauda; forma; recife de coral; 
águas; costeiras; fundos; 
cardumes; Raia; ferrão; 

crustáceos; moluscos; peixes; 
ponta. 

Diversidade de vida 5 

 



16

A DIFUSÃO DA CULTURA OCEÂNICA EM EXPOSIÇÕES DO AQUÁRIO DE SANTOS

REVISTA DE ESTUDOS E COMUNICAÇÕES DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SANTOS 

Fonte: Os Autores (2024)

Quadro 5 - Temas e Princípios da Cultura Oceânica encontrados nas Exposições

Fonte: Autores, 2024

Exposição Termos-chave Temas Princípio da CO 

Painel sobre Tubarões 
tubarão; pessoas; espécies; 

todos; mundo; oceanos; milhões 
de anos; ano; algumas. 

Diversidade de vida e 
Impactos antrópicos no oceano 

e na atmosfera 
5 e 6 

Painel sobre Tartarugas tartaruga; sacos plásticos; 
sobrevivência; couro. 

Diversidade de vida e Impactos 
antrópicos no oceano e na 

atmosfera 
5 e 6 

Prateleira 1 (Vitrine) 
conchas; ação; praias; ondas; 
granulometria; areia; marés; 

organismos; certos. 
Erosão costeira 2 

Prateleira 2 (Vitrine) crustáceos; animais; 
exoesqueleto. Diversidade de vida 5 

Prateleira 3 (Vitrine) natureza; oceanos; objetos; tudo; 
Tio Mauro. 

Impactos antrópicos no oceano 
e na atmosfera 6 

Prateleira 4 (Vitrine) Pellets Impactos antrópicos no oceano 
e na atmosfera 6 

Informativo de Peixes 
Proibidos para Pesca 

consumo; peixe; olho; risco de 
extinção. 

Impactos antrópicos no oceano 
e na atmosfera 6 

Placa sobre Turbidez da 
Placa água; cor Propriedades da água do mar 1 

Banner sobre Descarte de 
Resíduos Sólidos resíduos; diferença; animais Impactos antrópicos no oceano 

e na atmosfera 6 

Tanque 1 

manguezais; mar; linha; recife 
de coral; recifes; costões 

rochosos; cor; litoral; espécie 
tropical; peixes; verde. 

Diversidade de ecossistemas e 
Diversidade de vida 5 

Tanque 2 
pedra; areia; praia arenosa; ilhas; 
Atlântico; fundo arenoso; peixes; 

crustáceos. 

Diversidade de ecossistemas e 
Diversidade de vida 5 

Tanque 3 sul; Lagosta; crustáceos. Diversidade de vida 5 

Tanque 4 

algas; zooplâncton; animais; 
Cirurgião; coral; grupos; recife 

de coral; nadadeira caudal; 
recifes; peixes; palhaço. 

Diversidade de ecossistemas e 
Diversidade de vida 5 

Tanque 5 Brasil; Golfo; Atlântico 
Ocidental 

Características geográficas e 
geológicas 1 

Tanque 7 
Pesca Fantasma; Redes de pesca; 
Pesca; alvo; espécies; Ingestão; 

materiais; morte; Petrechos. 

Impactos antrópicos no oceano 
e na atmosfera 6 

Tanque 8 tartarugas; jovem; algas; 
marinhas. Diversidade de vida 5 

Tanque 9 Tubarão; Porco; fundo. Diversidade de vida 5 

Tanque 11 
Manguezal; mangue; 

ecossistema costeiro; água; mar; 
siris; casca. 

Diversidade de vida e 
Diversidade de ecossistemas 5 

Tanque 12 Moreia; Mar; Indo Pacífico; 
Oriental; Atlântico. 

Características geográficas e 
geológicas e 

Diversidade de vida 
1 e 5 

Tanque 15 

cauda; forma; recife de coral; 
águas; costeiras; fundos; 
cardumes; Raia; ferrão; 

crustáceos; moluscos; peixes; 
ponta. 

Diversidade de vida 5 

 

Exposição Termos-chave Temas Princípio da CO 

Tanque 16 

espécies; Brasil; Rio; Bacia; 
nadadeiras; rios da América; 
Ambientes; fundo; peixes; 
insetos; América do Sul; 

invertebrados. 

Diversidade de ecossistemas, 
Diversidade de vida e 

Características geográficas e 
geológicas 

1 e 5 

Tanque 17 
rios; Bacia Amazônica; América 

do Sul; peixes; nadadeiras; 
Durante; vegetação. 

Diversidade de ecossistemas, 
Diversidade de vida e 

Características geográficas e 
geológicas 

1 e 5 

Tanque 18 Peixes; Cachara; temperaturas; 
espécie tropical; caranguejos. Diversidade de vida 5 

Tanque 19 

fundo dos rios; zonas; águas; 
rios; lagoas; bacia; sementes; 

insetos; frutas; grãos; florestas 
inundadas 

Diversidade de ecossistemas e 
Diversidade de vida 5 

Tanque 21 Acará; aquáticos; sementes; 
frutos; Peixe; água; Rio; ovos. Diversidade de vida 5 

Tanque 22 Tartaruga; casco mole. Diversidade de vida 5 
Tanque 23 Cágados; peixes; carapaça. Diversidade de vida 5 

Tanque 24 Barbo; minhocas; riachos; 
insetos; águas; estação; macho. Diversidade de vida 5 

Tanque 26 água; rios; lagoas; locais. 
Diversidade de ecossistemas e 
Características geográficas e 

geológicas 
1 e 5 

Tanque 28 
Pinguins; Pinguins de 

Magalhães; temperatura; Sol; 
aves. 

Diversidade de vida 5 

Tanque 29 

espinhos; boca; animal; 
exclusivamente marinho; mar; 
Ouriço; algas; detritos; peixes; 

invertebrados; rochas. 

Diversidade de vida e 
Impactos antrópicos no oceano 

e na atmosfera 
5 e 6 

Tanque 31 Kinguio; cores; Plantas; insetos; 
crustáceos. Diversidade de vida 5 

Tanque 32 Kinguio; cores; Plantas; insetos; 
crustáceos. Diversidade de vida 5 
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Através dos termos-chave também foi possível gerar uma nuvem de 
palavras no site Mentimeter (https://www.mentimeter.com/) para todas as 
exposições e identificar quais são os termos mais recorrentes e relevantes 
em todo o acervo expositivo do AQS (Figura 5).

Os termos “peixes”, “crustáceos”, “insetos”, “mar” e “água” foram os 
mais recorrentes, o que indica a predominância do tema “Diversidade de 
vida” e “Diversidade de Ecossistemas”, ambos associados ao princípios 5.

O princípio 5 se manifestou em 25 exposições (Figura 6). Os princípios 
3, 4 e 7 não apareceram em nenhuma das exposições (Figura 5), portanto 
o conjunto de exposições fixas do Aquário de Santos apresenta quatro dos 
sete princípios da Cultura Oceânica.

Figura 5 - Nuvem de palavras dos termos-chave encontrados nas exposições

Fonte: Os Autores (2024)

Figura 6 - Princípios de Cultura Oceânica presentes nas exposições do Aquário de 
Santos

Fonte: Autores, 2024

 

 



18

A DIFUSÃO DA CULTURA OCEÂNICA EM EXPOSIÇÕES DO AQUÁRIO DE SANTOS

REVISTA DE ESTUDOS E COMUNICAÇÕES DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SANTOS 

Comparação dos conteúdos sobre Cultura Oceânica nas exposições do 
AQS, na BNCC e no Currículo formal do Estado de São Paulo

Destaque-se que, em comparação com a Base Nacional Comum Curri-
cular, o Aquário de Santos aborda a mesma quantidade de princípios, e 
ambos, em relação ao currículo escolar formal do Estado de São Paulo, são 
mais abrangentes em termos de Cultura Oceânica, conforme a Figura 7. 

Figura 7 - Comparação da Abordagem de Princípios da Cultura Oceânica (CO) entre Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), Currículo do Estado de São Paulo (SP) e Aquário de 
Santos

Fonte: Os Autores (2024)

No Brasil, a educação formal aborda quatro dos sete princípios da Cul-
tura Oceânica: 1, 3, 5 e 6. No currículo do estado de São Paulo, onde se 
localiza o Aquário de Santos, a educação formal não inclui temas relacio-
nados ao princípio 5, justamente aquele que mais apareceu nas exposições 
do AQS (PAZOTO, 2022).

O princípio 5 é sobremaneira relevante para desafiar a visão antropo-
cêntrica de que a biodiversidade deve ser subjugada e que a natureza é 
apenas um objeto a ser controlado (DOBSON, 2009). De acordo com Van 
Weelie e Walls (2002), há quatro argumentos pedagógicos para aprender 
sobre biodiversidade: o argumento emocional, o argumento ecológico, o 
argumento ético e o argumento político.

Neste estudo, dá-se destaque ao argumento emocional, que é basea-
do na ideia de que se conectando com a natureza, através da descober-
ta e sensibilização, vivenciando a biodiversidade, encontra-se ou atribui-
-se um significado pessoal à ela. Este é justamente o ponto mais forte 
das exposições em aquários (BRISEÑO-GARZÓN; ANDERSON; ANDERSON, 
2007; CLAYTON; FRASER; SAUNDERS, 2009; MANN; BALLANTYNE; PACKER, 
2018). Isso demonstra a relevância da educação informal para suprir lacu-
nas deixadas pela educação formal. A educação formal e a informal podem 
e devem ser integradas para promover o aprendizado da Cultura Oceânica 
(AURÉLIO et al., 2022).
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As exposições do Aquário de Santos tratam dos princípios 1, 2, 5 e 6, 
criando oportunidade para o aprendizado sobre princípios que não são 
abordados na Base Nacional Comum Curricular, como o princípio 2 (Figu-
ra 8). No entanto, as lacunas deixadas pela ausência dos princípios 3 e 4 
nas exposições podem impactar negativamente o aprendizado da Cultura 
Oceânica, principalmente por conta da relevância dos temas em questão.

Figura 8 - Presença de Princípios da Cultura Oceânica em Espaços de Educação Formal 
e Informal

Fonte: Os Autores (2024)

O conhecimento e o entendimento acerca da influência do Oceano no 
clima, proposto pelo princípio 3, exerce um papel muito importante na 
discussão e mitigação dos impactos das mudanças climáticas. A educação 
acerca das mudanças climáticas é essencial para gerar esperança e evitar 
desespero entre as pessoas (LEAL FILHO et al., 2023; STEVENSON; PETER-
SON, 2015; YASUKAWA, 2023).

Instituições como aquários e zoológicos podem contribuir não só com a 
difusão de informações, mas também com pesquisas acerca dos impactos 
das mudanças climáticas (KATZ-KIMCHI; ATKINSON, 2014; BARBOSA, 2009; 
CLAYTON et al., 2017; KELLY et al., 2014). Além de regular o clima, o Oce-
ano é responsável por produzir a maior parte do oxigênio que respiramos, 
possibilitando assim a vida na Terra, como é proposto pelo princípio 4 
(CHAPMAN, 2013; DYKENS, 1982; GREENBAUM; GUILLARD; SUNDA, 1983).

O princípio 6, o segundo mais presente nas exposições do AQS, en-
fatiza a relação intrínseca entre os seres humanos e o Oceano, um dos 
principais motivadores e precursores de mudanças comportamentais. Este 
princípio deixa em evidência o impacto que o Oceano tem na nossa saúde, 
cultura e economia, e também o impacto que nós temos nele, seja pela 
poluição, sobrepesca ou manejo dos recursos naturais  (COOLEY; DONEY; 
2009; GÖSSLING; HALL; SCOTT, 2018; HENDERSON, 2019; NASH et al., 
2022; MATHIS et al., 2015).
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Análise formal e visual das exposições do AQS

Além da análise da presença dos 7 princípios da Cultura Oceânica nas 
exposições no AQS, a análise das formas visuais empregadas nas exposi-
ções também é relevante para a discussão do tema da difusão de informa-
ções científicas. O design da exposição é um dos traços mais importantes 
para aumentar o potencial de reter a atenção dos visitantes. Exposições 
que replicam o hábitat natural dos animais têm maiores chances de au-
xiliar na imersão do visitante, além de cooperar com o bem-estar animal 
(KARYDIS et al., 2011; LUKAS; ROSS, 2014).

Os tanques do Aquário de Santos são temáticos e cada um deles repre-
senta um ecossistema ou partes de um ecossistema diferente. Exemplos 
disso são os Tanques 1, 4 e 11, que replicam a cenografia dos costões ro-
chosos, recifes de corais e manguezais, com grande potencial de capturar 
a atenção do público.

Um dos desafios para a conservação que a educação ambiental busca 
superar é a desinformação. Principalmente por conta de filmes, das mí-
dias sociais e da forma como as notícias sobre temáticas ambientais são 
transmitidas pela mídia, há uma certa cultura de medo de alguns animais, 
como é o caso dos tubarões, o que pode impactar negativamente o valor 
atribuído a esses seres vivos e à sua conservação (CASOLA et al., 2022; 
WHITENACK et al., 2022; OSTROVSKI et al., 2021; GARLA et al., 2015)

O Painel sobre Tubarões do AQS aborda, além da biologia desses ani-
mais, a problemática dos ataques não provocados aos seres humanos do 
ponto de vista científico, o que pode ter um impacto positivo na percepção 
do público em relação aos tubarões e à sua conservação, como já demons-
trado por diversos estudos (O’BRYHIM; PARSONS, 2015; FRIEDRICH; JEFFER-
SON; GLEGG, 2014).

De acordo com Edney et al. (2023), as características das placas infor-
mativas podem influenciar no engajamento do visitante com a exposição. 
As exposições com mensagens conceituais devem conter atributos que 
atraiam, mas que também retenham o interesse do visitante, já que so-
mente de 5% a 35% dos visitantes deste tipo de instituição param para ler 
as placas com informações.

Um estudo conduzido em cinco instituições (dois aquários e três zoo-
lógicos) que buscou entender quais tipos de informação os visitantes con-
sideravam mais interessantes ou importantes nas placas de identificação 
dos animais concluiu que, além do nome da espécie, os visitantes se inte-
ressavam mais em saber sobre fatos ou comportamentos estranhos, status 
de conservação, onde os animais podem ser encontrados no mundo e a 
expectativa de vida da espécie (FRASER et al., 2009).

No estudo feito por Ballantyne e Packer (2016), a maioria dos visitan-
tes também indicou os mesmos tipos de informações como sendo mais 
importantes e, embora os visitantes priorizem mais o entretenimento e o 
lazer que a visita proporciona, o público considera a educação para a con-
servação como um aspecto importante da visita aos zoológicos e aquários, 
o que não pode ser negligenciado, independente das motivações da visita.
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As placas dos tanques do Aquário de Santos continham a foto, o nome 
popular, o nome científico, a distribuição geográfica (habitat) e curiosida-
des sobre o animal. Levando em consideração os dois estudos menciona-
dos, as placas do AQS satisfazem a maioria das necessidades de informação 
que visitantes desse tipo de instituição geralmente consideram importan-
tes. Contudo, apenas uma das placas continha o status de conservação da 
espécie, a do Pirarucu (Arapaima gigas), o que a destaca das demais.

Uma forma sutil e relativamente simples de sensibilizar os visitantes 
acerca da conservação é transmitir a necessidade de conservar através das 
identificações das espécies, potencializando o efeito do senso de conexão 
com os animais e conduzindo a uma melhora nas exposições do ponto de 
vista educacional, sem comprometer o aspecto recreativo da visita.

Segundo Weiler e Smith (2009) uma exposição a uma variedade maior 
de tipos de mídias aumenta o impacto sobre o visitante. Embora algumas 
exposições do AQS, como o Painel sobre Tubarões, o Painel sobre Tartaru-
gas, o Tanque 7 e o Televisor sobre o Tubarão-porco contenham monitores 
com potencial para expor um tipo de mídia diferente, eles apenas trans-
mitem imagens estáticas com textos e fotos. Uma alternativa viável e sem 
necessidade de despender recursos financeiros seria usar esses monitores 
para transmitir vídeos.

Nos estudos de Edney et al. (2023), Kelly e Skibins (2020) e de Pan et 
al. (2020), os visitantes demonstraram maior interesse por exposições in-
terativas que por informativos estáticos. Portanto, urge a necessidade de 
desenvolver algum nível de interatividade para as exposições do Aquário 
de Santos, fortalecendo tanto o aspecto recreativo quanto o educativo.

Tanques de toque, onde os visitantes podem ter contato direto com 
alguns animais, oferecem um alto nível de interatividade (OGLE, 2016). No 
entanto, não se entende completamente até que ponto esse contato pode 
interferir na saúde dos animais, entrando em conflito com o outro objetivo 
destas instituições, o de conservação e bem-estar dos animais sob cuida-
dos humanos (KEARNS; BOWEN; TLUSTY, 2017).

No entanto, existem outras formas de promover a imersão, que não 
envolvem o contato direto do visitante com o animal, como exposições 
com objetos com os quais os visitantes possam interagir (BAECHLER et al., 
2020).

>> CONSIDERAÇÕES FINAIS

O AQS se revelou uma grande fonte de Cultura Oceânica, abordando 
quase todos os princípios e mostrando que a educação informal pode co-
laborar com a educação formal na promoção de um cidadão preparado 
para pensar políticas públicas acerca do Oceano e seus recursos, apesar de 
alguns aprimoramentos serem desejáveis.

Por meio das análises feitas, foi possível preencher algumas das lacunas 
deixadas pelo estudo de Dos Santos e Giordano (2017), acerca dos déficits 
na organização e comunicação das informações em parques e museus na 
cidade de Santos, no que diz respeito ao Aquário de Santos. A partir dos re-
sultados obtidos, é interessante que a instituição verifique a possibilidade 
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de agregar mais informações sobre o status de conservação e as ameaças 
que as espécies enfrentam, desenvolva exposições interativas e diversifi-
que os tipos de mídias usadas.

Dentre as limitações encontradas para o estudo, destaca-se o fato de 
algumas exposições estarem desativadas, da impossibilidade de gerar gra-
fos para exposições que continham pouco texto e da escassez de literatura 
sobre o tema para fins de comparação.

Pesquisas sociais em aquários e zoológicos podem contribuir com a Dé-
cada da Ciência Oceânica para o Desenvolvimento Sustentável (CHRISTO-
FOLETTI et al., 2021), reforçando o caráter intermediador e interdisciplinar 
destas instituições como ponte entre as pessoas e a ciência.
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